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A repelência pode ser definida como a capacidade do animal de resistir a ectoparasitas e engloba questões comportamentais, como agitação corporal e movimentação da cauda para afastar insetos, características genéticas e ambientais, como níveis de infestação no rebanho e aplicação de parasiticidas. Diante disso, torna-se necessário compreender melhor essa característica e sua relação com outras características produtivas relevantes para bovinos de corte. Foram utilizados dados de 66.591 bovinos da raça Nelore, da Linhagem Lemgruber, gerenciados pelo Grupo de Melhoramento Animal e Biotecnologia da FZEA. O controle de qualidade foi realizado no software R e  as  características avaliadas foram: repelência (REP, em escore de 1 a 5, com valores maiores representando maior resistência/repelência à mosca-dos-chifres e carrapatos), temperamento (TEMP, em escore de 1 a 5, com maior pontuação indicando maior docilidade), padrão racial (PR, em escore de 1 a 5, de acordo com os critérios raciais da Associação Brasileira de Criadores de Zebuínos), padrão Lemgruber (PL, em escore de 1 a 5, indicando a concordância com características específicas da linhagem Lemgruber) e peso aos 18 meses (P18, em kg), cujos valores de curtose obtidos ficaram próximos de 3 ± 0,6. O modelo genético foi: y = Xβ + Zu + e, em que y é o vetor das observações; β o vetor dos efeitos fixos - grupo de contemporâneos e idade aos 18 meses linear e quadrática (para todas as variáveis) e idade da mãe (apenas para PR, PL e P18) -; u o vetor dos efeitos genéticos aditivos diretos; e o vetor de resíduos; X e Z são as matrizes de incidência dos efeitos fixos e genéticos, respectivamente. Cinco análises uni-característica, realizadas para estimação de componentes de variância (variâncias genéticas aditiva e residual) e coeficientes de herdabilidade e quatro análises bi-características, para a estimação das covariâncias genéticas e residuais e de correlações genéticas de REP com as demais características, foram realizadas nos programas da família BLUPF90+, utilizando o método de máxima verossimilhança restrita. Os coeficientes de herdabilidade estimados (média ± erro padrão) foram: 0,1150 ± 0,0177 (REP), 0,3855 ± 0,0202 (TEMP), 0,1423 ± 0,01696 (PR), 0,3871 ± 0,0204 (PL) e 0,3398 ± 0,0156 (P18). As correlações genéticas com REP foram: -0,3812 ± 0,0764 (TEMP), 0,2388 ± 0,0987 (PR), -0,2158 ± 0,0740 (PL) e -0,3699 ± 0,0758 (P18). De acordo com os resultados apresentados foi possível inferir que as herdabilidades de REP e PR podem ser consideradas de baixa magnitude, enquanto as demais são baixa a moderada. A correlação genética com TEMP foi moderada e negativa, indicando que quanto mais reativo o animal for, maior a repelência apresentada. A correlação foi desfavorável e de moderada magnitude com P18, indicando que quanto maior a REP, menor o P18. A seleção racial parece não apresentar impacto significativo sobre a repelência, dadas as correlações genéticas de baixa magnitude encontradas neste estudo.
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